SESSÃO DE ENCERRAMENTO DA CAUSA DE POZZOBON NA DIOCESE
Santa Maria, 8 de maio de 2009

Reverendíssimo Dom Hélio Rubert, bispo diocesano
Excelentíssimos Srs Membros do Tribunal
Estimados membros da Presidência Nacional, 
Estimado Irmão, Pe Argemiro Ferracioli, Postulador

Excelentíssimo Sr Prefeito Municipal de SM, Sr Cezar Augusto Schirmer

Queridos familiares do Sr João Pozzobon

Demais autoridades eclesiásticas e civis

membros da Família de Schoenstatt internacional e devotos

ouvintes que nos acompanham através das rádios
A cerimônia que hoje realizamos é inédita e provocadora!
Seu significado se explicita se considerarmos que estamos encerrando um processo. Um processo jurídico, de instrução de uma causa de canonização que outros deverão julgar. Um processo técnico, que exigiu pesquisa, organização de arquivos e entrevistas a muitas testemunhas. Sobretudo, um processo de vida, no qual atuamos como instrumentos da Providência, testemunhas convencidas, discípulos de Nosso Senhor, que experimentam Sua presença na vida santa de um irmão que O seguiu radicalmente!

Quando digo “processo de vida”, quero ressaltar algumas características que mostram o porquê do processo e quais frutos podemos esperar de todo este esforço.

O porquê: enviamos a Roma a vida de um católico para que seja proposto como modelo. Sabendo que este é um meio de evangelização excelente, e tendo um modelo a propor, não poderíamos guardá-lo para nós. Valeu todo o esforço para dar este passo!
Esperamos que a proclamação de sua vida santa produza vida santa! Sendo fiéis às inspirações de Pozzobon, esperamos impulsos de vida de modo especial para as famílias, hoje tão necessitadas de modelos de pais que o sejam de forma íntegra e integral. 

Penso que na situação atual, na sociedade que funciona através da imagem e se comunica globalmente em tempo real, a proposta de uma vida cumprida e acabada é a melhor imagem que a nossa Igreja pode por em circulação. É a comunicação verdadeiramente moderna e global: propor uma vida a ser imitada sem matar a  originalidade, a ser assimilada sem repetição estéril, a ser acolhida para somar e desafiar!
Pozzobon é um eco. Eco forte e palpável da Palavra do Senhor “Vós sois a luz do mundo!”. Quando o minuano sopra por estes pampas onde Pozzobon viveu e atuou o eco vai longe. Sejamos o minuano que vai além do pampa, além do papa, para o mundo sentir. 

Queremos iniciar a segunda etapa do processo. Permanecemos em campanha. Campanha é a maneira original de Pozzobon evangelizar as famílias e contribuir com a Igreja para  a sua salvação. Campanha é a Igreja, que não se acomoda e nem se intimida quando lhe fazem saber suas limitações e seus erros. Nesta campanha estamos todos. Para esta campanha queremos inspirar-nos em Pozzobon, acusado, mas não acuado, cansado nas chegadas, mas incansável na caminhada!

Sabemos que é necessário um milagre físico, para provar o milagre de transformação que Deus está operando entre nós. Aquele dará visibilidade a este. Assim a Luz brilhará!
Não quero terminar estas considerações sem expressar meu profundo agradecimento.

A Deus que na pessoa de Pozzobon nos deu grande presente e com ele nos provoca a viver a nossa vida como missão!
À Igreja de S. Maria, a Dom Ivo Lorscheiter – de saudosa memória, grande batalhador na causa de Pozzobon - a   Dom Hélio,  - continuador esclarecido e amigo da causa.

Aos membros do Tribunal – pela dedicação com que realizaram as tarefas da causa

Ao postulador, Pe Argemiro: Você, meu irmão, foi contagiado por esta vida bonita e santa e soube contagiar a muitos. Você não foi um advogado daqueles que pensam no seu ganho e um pouco na justiça. Você foi um aluno do aluninho, porta-voz do vento do Espírito que animava Pozzobon! 
Ao primeiro postulador, Pe Victor Trevisan, pela ajuda do Pe Ottomar Schneider. Pela colaboração valiosa dos funcionários e voluntários.

À Vice-postulação, na Argentina, lembrando o primeiro vice-postulador, Pe Esteban Uriburu – que nos acompanhe desde a eternidade, na companhia de Pozzobon -, o Pe Juan Pablo Catoggio e o Pe Juan José Riba, aqui presente 

Aos colaboradores, em especial a primeira comissão de apoio – sem meios materiais não se poderia reunir as provas, preparar o material e transportá-lo para Roma; não se poderia, sobretudo, transportar a vida para os que anseiam tê-la. Muitos, com generosidade, nos proveram desses recursos.

À Família de Schoenstatt do Brasil e do mundo inteiro: acolheu a proposta de evangelização de Pozzobon e soube reconhecer nela uma concretização do carisma de seu Fundador, também ele a caminho da honra dos altares, para despertar vida no mundo, atando os vínculos que formam família e familiarizando os homens com os vínculos que Deus quer atar.

À imprensa – veículo que levanta poeira para sinalizar os ventos e que cumpriu sua tarefa com presteza nos momentos marcantes da causa.

À cidade de S. Maria, na figura de seus administradores, que soube reconhecer seu filho ilustre, mas soube entender porque ilustra a cidade: ser de Santa Maria é ser como Pozzobon, de Maria e para a família!
À cidade de São João do Polêsine, em especial a Sra Valserina M. B. Gassen, pelo esforço de reconstrução e manutenção da casa de nascimento do Sr. João – memória da origem e espaço de acolhimento do peregrino que busca beber da fonte.

Ao povo de Deus que não duvidou em recorrer à intercessão deste missionário em Campanha, pai dedicado e peregrino. Povo que acolhe a causa como acolheu ao João quando o visitava e o conclamava em torno da Mãe Peregrina, rezando com simplicidade, crendo com alegria e esperando os milagres para que se realize o milagre!

Convido a todos que agradeçamos juntos e sempre, pois a gratidão é nossa atitude mais bela e a luta pela beleza da vida em plenitude é nossa mais grata missão neste mundo!
Muito Obrigado!

